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Estado de Goiás bate recorde 
histórico de abertura de empresas

o Estado de Goiás re-
gistrou novo recorde 
histórico de abertura 

de empresas, com 33.847 
novos CNPJs de janeiro a 
dezembro de 2023. O nú-
mero é superior ao recor-
de conquistado em 2021, 
quando 33.082 novos negó-
cios entraram em operação. 
Os dados são da Junta Co-
mercial de Goiás (Juceg).

Este crescimento na 
quantidade de empresas 
abertas foi influenciado 
pelo processo de desburo-
cratização e digitalização 
que a Junta Comercial im-
plantou em 2019, tornando 
mais rápido e ágil a criação 
de um novo empreendimen-
to. Se em anos anteriores a 
espera para se adquirir um 
novo CNPJ era de dias e 
até meses, com o processo 
on-line a situação passou 
para horas. “Chegamos a 
ficar no primeiro lugar no 
ranking nacional como a 
Junta mais rápida para se 
abrir um negócio, com 16 

horas”, explica o presiden-
te da Juceg, Euclides Barbo 
Siqueira.

O Governo de Goiás im-
pulsionou a melhora no 
ambiente de negócios com 
a promoção de cursos de 
capacitação pela Secreta-
ria da Retomada, crédito 
facilitado pela Goiás Fo-
mento e parceria com o 
Sebrae Goiás para os em-
preendedores. Ações que 
refletiram ainda de forma 
positiva no fortalecimen-
to e estímulo à economia 
goiana no pós-pandemia. 

“Esse crescimento evi-
dencia o potencial econô-
mico e empreendedor da 
região. Com mais empresas 
sendo abertas, espera-se 
um aumento significativo 
na geração de empregos 
e no desenvolvimento 
do setor produtivo. Além 
disso, essa expansão tam-
bém indica uma maior 
confiança dos investidores 
e empresários no mer-
cado goiano. Com tantas 

oportunidades surgindo, é 
fundamental que o estado 
trabalhe para garantir um 
ambiente favorável aos 
negócios, com políticas 
públicas que incentivem 
o empreendedorismo e 
facilitem a abertura e ma-
nutenção das empresas”, 
salienta Euclides.

Goiás também se des-
tacou no quesito empresas 
ativas, com mais um re-
corde: Conforme dados da 
Juceg, o ano de 2020 fina-
lizou com 843.234 empre-
sas de portas abertas; em 
2021, 941.857 CNPJs em 
funcionamento. Agosto de 
2022 rompeu a barreira do 

milhão e o ano terminou 
com 1.010.570 negócios. Já 
o ano de 2023 superou em 
cerca de 10% os números 
anteriores, com 1.103.860. 

O trabalho da Junta 
Comercial de Goiás de 
sensibilização nos 246 
municípios goianos para 
ingressar na Rede Nacio-
nal para simplificação do 
registro e legalização de 
empresas e negócios (Re-
deSim) foi fundamental 
para oferecer aos empre-
endedores um cenário ágil, 
acessível e 100% digital. 

Na Redesim estão os 
órgãos de registro (juntas 
comerciais, cartórios de 

registro civil de pessoas 
jurídicas e OAB), as admi-
nistrações tributárias no 
âmbito federal, estadual 
e municipal e os órgãos 
licenciadores, em especial 
Corpo de Bombeiros, Vi-
gilância Sanitária e Meio 
Ambiente. Com o sistema, 
a prefeitura reduz a bu-
rocracia necessária para 
abertura de empresas, fa-
zendo com que o empre-
endedor ganhe tempo e 
acelere todo o trâmite.

Outra iniciativa de 
sucesso implantada em 
2023, por meio de uma 
parceria entre Juceg, Cor-
po de Bombeiros e Sebrae, 

permitiu que empresas de 
até 750 metros quadrados 
possam obter o Certificado 
de Conformidade (Cercon), 
também conhecido como 
Alvará de funcionamento 
de forma digital e ime-
diata. O procedimento de 
retirada do documento, 
que antes durava entre 10 
e 15 dias e contava com a 
conferência de documen-
tos e vistorias, passou a ser 
automatizado. O programa 
impacta cerca de 95% das 
empresas que necessitam 
deste documento no pro-
cesso de abertura do ne-
gócio e nas atualizações 
anuais de funcionamento.

No acumulado de 2023 Estado cria 
33.847 CNPJs, por meio da Juceg, 
e supera marca de 2021, com 
registro de 33.082 novos negócios
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Hospital de Jataí presta atendimento pioneiro a pessoas em luto

O Hospital Estadual de Ja-
taí Dr. Serafim de Carvalho 
(HEJ), unidade do Governo 
de Goiás, desenvolve um 
trabalho pioneiro, que ob-
jetiva acolher e oferecer 
o suporte emocional para 
as pessoas que sofrem in-
tensamente a dor causada 
pela morte de entes que-
ridos. A iniciativa, efetivada 
pelo Ambulatório de Luto 
da unidade hospitalar, foi 
implantada durante a pan-
demia da Covid-19. Inicial-
mente, o atendimento era 
voltado exclusivamente 
aos familiares dos pacien-
tes que não resistiram à 
doença, e em agosto de 

2021, foi expandido para a 
população de Jataí.

Em pouco mais de dois 
anos, o Ambulatório de 
Luto do HEJ prestou assis-
tência psicológica a mais 
de 700 pessoas. A supervi-
sora de psicologia do hos-
pital, Aline Carvalho Costa, 
informa que as pessoas 
que sentem a necessidade 
de receber o atendimento 
e apoio psicológico podem 
entrar em contato com a 
unidade por telefone ou 
presencialmente. A coor-
denadora multiprofissio-
nal Laryssa Hoff explica 
que as psicólogas anotam 
os dados dos pacientes e 

os encaminham para uma 
lista de espera relativa-
mente rápida. 

A equipe é composta 
por quatro psicólogas que 
atendem, em média, 10 
pacientes a cada 15 dias. O 
período do tratamento de-
pende da complexidade do 
estado emocional da pes-
soa. Na maioria das vezes, 
conforme a supervisora, o 
acompanhamento focado 
na temática do luto é feito 

em 12 sessões. “A perda de 
uma pessoa querida é um 
processo que precisa ser 
vivido e, muitas vezes, con-
duzido para que o paciente 
não tenha prejuízo em sua 
qualidade de vida. Com isso, 
o ambulatório abre um es-
paço individual, seguro e 
sigiloso para que o cuidado 
terapêutico seja o mais efi-
ciente e pessoal possível”, 
destaca a psicóloga. 

Aline Costa acentua que 

o luto é um dos processos 
mais complexos de ser en-
frentado e superado pelo 
ser humano: “É algo subje-
tivo, absorvido e vivencia-
do de forma diferente por 
cada pessoa. Todos nós sa-
bemos que a morte é algo 
que vai chegar, mas nada 
nos dá respaldo suficiente 
para isso”. O processo do 
luto, conforme diz, é mais 
difícil de ser superado 
quando há perda de com-
partilhamento de rotina. 
“Nesse caso, a morte de 
alguém significa a perda 
de projeções do futuro e 
de tudo o que era compar-
tilhado”, ressalta. 

Além do Ambulatório 
de Luto, o Hospital Esta-
dual de Jataí Dr. Serafim 
de Carvalho se destaca por 
prestar assistência multi-
profissional aos moradores 
de Jataí e de outros muni-
cípios da região Sudoeste 

do estado. A unidade hos-
pitalar presta assistência 
às demandas de urgência, 
emergência, maternidade 
e cirurgias eletivas. O HEJ 
realiza atendimento nas 
especialidades de emer-
gência, cirurgia geral, ci-
rurgia vascular, ortopedia 
e traumatologia, clínica mé-
dica, infectologia, pediatria, 
nefrologia, medicina inten-
siva, obstetrícia, ginecologia, 
urologia, psiquiatria, cardio-
logia, pneumologia, oftal-
mologia, bucomaxilofacial e 
anestesiologia.

Só em 2023, o HEJ re-
alizou 15,9 mil consul-
tas; 112,1 mil exames e 
3,7 mil cirurgias. É uma 
unidade dotada de uma 
equipe composta por 648 
profissionais, entre médi-
cos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, servido-
res da área administrati-
va e das demais áreas.
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ãoIniciativa desenvolvida pela equipe 
de psicologia da unidade começou 
durante a pandemia e foi ampliada 
para a população do município 
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Projetos educacionais do Governo de Goiás 
conquistam 1º e 2º lugar em premiação nacional

duas iniciativas do 
Governo de Goiás 
na área de educa-

ção ganharam visibilidade 
nacional pela conquista 
do Prêmio de Boas Práti-
cas 2023, promovido pelo 
Consórcio Brasil Central. O 
primeiro lugar ficou com 
o programa Estudantes 
de Atitude, realizado pela 
Controladoria-Geral do 
Estado (CGE) em parceria 
com a Secretaria de Estado 
da Educação (Seduc/GO). 

Já o segundo lugar foi 
concedido ao projeto Ha-
ckathon Low Code, uma 
iniciativa da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti), Seduc 
e do Centro de Excelência 
em Inteligência Artificial 
da Universidade Federal de 
Goiás (Ceia/UFG) e do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae Goiás). 

A cerimônia de premia-
ção será realizada no dia 
23 de janeiro, em Brasília, 
quando o primeiro lugar 
geral receberá o prêmio de 
R$ 30 mil e os primeiros lu-
gares de cada categoria, R$ 
20 mil. Os demais selecio-

nados ganharão certificado 
de participação. 

Dos 139 inscritos nesta 
segunda edição, Goiás foi o 
recordista em participação, 
com o envio de 31 proje-
tos. O prêmio é dividido 
nas categorias Desenvolvi-
mento Econômico e Social, 
Educação, Gestão Pública e 
Inovação, Saúde Pública, Se-
gurança Pública, Infraestru-
tura e Logística. Criada em 
2021, a iniciativa se propõe 
a reconhecer e divulgar ex-
periências inovadoras que 
inspirem ouras iniciativas 
que possam apresentar so-
luções aos desafios enfren-
tados pelo serviço público. 

O Consórcio Brasil Cen-
tral, responsável pela reali-
zação do prêmio, é formado 
por sete unidades federati-
vas e incluem o Distrito Fe-
deral, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia e Tocantins. 

Estudantes de Atitude 
– O programa foi lançado 
em 2019 com o intuito de 
promover ações transfor-
madoras no contexto esco-
lar que estimulem o prota-
gonismo, o voluntariado, a 
participação social, a forma-

ção ética e moral e ainda a 
transparência e a prevenção 
da corrupção no âmbito da 
rede estadual de ensino. Na 
primeira edição, em 2019, 
participaram apenas 105 
unidades escolares. Já em 
2023 foram 780 instituições 
de ensino com um alcance 
de quase 40 mil estudantes 
de 219 municípios. 

Hackathon Low Code 
– Iniciado em 2021 com 
objetivo de desenvolver 
competências do pensa-
mento computacional e 
habilidades de programa-
ção e empreendedorismo 
entre os alunos das Escolas 
do Futuro e da rede pública 
estadual na faixa etária de 9 

a 20 anos. 
A meta do programa 

é preparar os estudantes 
para os desafios lançados 
pelo mundo do trabalho 
na área de Tecnologia da 
Informação (TI). A iniciati-
va é direcionada às crian-
ças e jovens em situação 
de vulnerabilidade social, 
incluindo as populações 
indígenas e quilombolas 
da rede regular e inte-
gral.  As ações educati-
vas incluem cursos pre-
senciais e à distância, 
bootcamps imersivos, 
hackathon de programa-
ção Low Code e replicação 
desses conhecimentos na 
comunidade escolar. 

Investimentos
As duas premiações 

são resultado de alto in-
vestimento do Governo 
de Goiás na educação es-
tadual. Desde 2019, mais 
de R$ 6,5 bilhões já foram 
investidos para moderni-
zar as unidades escolares 
e melhorar o aprendizado 
dos estudantes. De forma 
inédita foi criado o progra-
ma de distribuição de uni-
formes (calças, camisetas, 
bermudas, tênis, mochilas 
e meias) para todos os es-
tudantes da rede, garantin-
do igualdade a todos. 

Foi feita ainda entrega 
de materiais escolares (kits 
com cadernos, lápis, canetas, 

borrachas, réguas e calcula-
doras) para os mais de 500 
mil estudantes. Os alunos 
da 3ª série do Ensino Médio 
e do 9º do Ensino Funda-
mental passaram a receber 
também chromebooks para 
uso pessoal e didático. 

Todas as escolas esta-
duais foram reformadas e 
equipadas com materiais 
de uso coletivo, além de 
internet de alta velocida-
de. A evasão escolar caiu 
vertiginosamente após a 
criação do programa Bolsa 
Estudo, incialmente dire-
cionado ao Ensino Médio 
e que, agora em 2024, será 
ampliado para o 9º do En-
sino Fundamental.

Programa estudantes de atitude 
e o projeto Hackathon Low Code 
receberam reconhecimento do 
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Governador Ronaldo Caiado participa de solenidade de premiação de estudantes do Programa Estudantes de Atitude em dezembro  

MaNiFeStaÇÃo

Estado destaca previsão legal para fiscalização das contas do TCE

Nenhum órgão ou insti-
tuição da estrutura demo-
crática do país está acima 
ou fora do controle públi-
co. Este é o principal ar-
gumento do Governo de 
Goiás nos autos da Ação 
Direta de Inconstitucio-
nalidade n.º 7.581, em 
tramitação no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

A manifestação foi pe-
dida pelo STF ao Estado 
após sanção da lei n.º 
22.482/2023, de autoria 
do Legislativo, amplian-
do o controle externo da 
Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego) sobre 
o Tribunal de Contas do 

Estado (TCE). O processo 
foi provocado pela Asso-
ciação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon).

Na prática, o objetivo da 
Atricon é impedir que as 
contas do TCE sejam fis-
calizadas por outra  insti-
tuição. Em resposta, a Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE) elenca uma série de 
motivos e jurisprudências 
que garantem a constitu-
cionalidade da nova le-
gislação, sancionada em 
dezembro de 2023. 

A própria Constituição 
do Estado de Goiás (art. 11, 
XXI), de 1989, corroborando 

com a Constituição Federal, 
garante a competência da 
Alego para apreciar e julgar 
contas do TCE. Cabendo à 
nova lei apenas disciplinar 
o ato, sem interferência na 
autonomia dos órgãos.

A defesa, assinada pelo 
governador Ronaldo Caia-
do, destaca que, caso tives-
sem total imunidade, os 
Tribunais de Contas teriam 
mais prerrogativas que os 
próprios tribunais judiciais, 
inclusive o Supremo Tribu-
nal Federal.

PGE reforça ainda que 
a Lei n.º 22.482/2023 não 
tem o objetivo de alterar 
a organização ou o fun-

cionamento do TCE, sendo 
preservada sua autonomia 
para o cumprimento de 
sua missão institucional. 
Caberá a Assembleia Le-
gislativa apenas julgar as 
contas da Corte, sem qual-
quer interferência. A revi-
são das decisões do Tribu-
nal caberá exclusivamente 
ao seu próprio colegiado.

Por fim, o Estado de 
Goiás afirma que “a inde-
pendência e a ausência 
de controle não se con-
fundem”, e excluir a pos-
sibilidade de fiscalização 
de uma instituição vai de 
encontro aos preceitos 
democráticos.
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Procurador-geral do Estado, Rafael Arruda

Documento responde pedido de manifestação do STF sobre lei de autoria 
do Legislativo, sancionada pelo Governo de Goiás. Argumento é amparado 
pelo fato de que nenhum órgão da democracia está isento à fiscalização 
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Terapia com cavalos auxilia no 
tratamento de pacientes do Crer

Pioneiro no serviço 
de equoterapia em 
Goiás, o Centro de 

Reabilitação e Readapta-
ção Dr. Henrique Santillo 
(Crer) garante atendimen-
to a 160 pacientes por 
mês, entre adultos e crian-
ças, com os mais diversos 
diagnósticos. O trabalho é 
realizado em parceria com 
a Polícia Militar do Estado 
de Goiás (PMGO), que arca 
com o cuidado e treina-
mento dos animais. 

Dentre os pacientes, a 
pequena Mariana Alves, 
de cinco anos, diagnos-
ticada com a síndrome 

rara de West, Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
e atraso do desenvolvi-
mento neuropsicomotor. 
Ela está em tratamento 
há quatro anos e sua evo-
lução é nítida e contínua. 

Vanessa Cristina Re-
sende, mãe da Mariana, 
destaca a eficiência do 
hospital e de seus cola-
boradores.  “Os benefícios 
são maravilhosos, a equo-
terapia trabalha a mente 
e o corpo. A evolução da 
Mariana foi total: na fala, 
no comportamento, tudo 
mudou bastante, e hoje ela 
interage e socializa com os 

profissionais e com as ou-
tras crianças. O Crer signi-
fica muito para a gente, e 
eu sou muito grata a tudo, 
não tenho nada a reclamar, 
só agradecer”, ressalta.

Segundo a supervisora 
multiprofissional de Tera-
pias de Apoio do Crer, Kar-

la Lorena Mendonça Cam-
pos, a equoterapia tem 
um papel fundamental 
na recuperação de muitos 
pacientes. “No Crer, propor-
cionamos um atendimento 
individualizado, em um 
local totalmente diferen-
te do ambiente hospitalar, 

que traz vários benefícios 
por ser um método tera-
pêutico que emprega o 
cavalo como agente pro-
motor de melhorias de 
nível físico e intelectual”, 
explicou a supervisora.

Karla pontua que a 
equoterapia é indicada 

para pacientes com algu-
ma doença que compro-
mete a parte motora e/ou 
psíquica, como crianças 
com paralisia cerebral, sín-
drome de Down, autismo, 
entre outras. Os atendi-
mentos são realizados por 
profissionais qualificados 
e com formação nas áre-
as de fisioterapia, terapia 
ocupacional, fonoaudiolo-
gia e psicologia.

O Crer conta com 10 
cavalos aptos a auxilia-
rem na hipoterapia. Kar-
la destaca a importância 
da parceria com a PMGO 
para manutenção do ser-
viço e o cuidado com os 
animais. “O Regimento 
de Cavalaria da PMGO é 
fundamental para o bom 
funcionamento do nosso 
serviço. Eles fornecem a 
hotelaria, grande parte da 
alimentação dos animais e 
a assistência veterinária, 
além de possuírem anos 
de experiência no trato 
com os cavalos”, explica.

Unidade do Governo de Goiás é o 
único hospital de Goiânia que realiza 
equoterapia pelo SUS. Parceria 
com a Polícia Militar garante 
atendimento a 160 pessoas por mês 
na unidade, entre crianças e adultos
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Parque Mutirama e Zoológico de Goiânia 
são opções de lazer nas férias escolares

O Parque Mutirama e o Zo-
ológico de Goiânia fazem 
parte da história da Capital 
e ocupam lugar cativo no 
coração dos goianienses, 
de todas as idades. São di-
versas gerações que cres-
ceram visitando esses dois 
espaços de lazer, principal-
mente durante as férias 
escolares. Neste período, 
o público aumenta, prin-
cipalmente com a chega-
da de turistas de todas as 
partes do estado e do país.

“As crianças ficam encan-
tadas, e as famílias já têm 
essa tradição de visitar o Zo-
ológico de Goiânia e o Muti-
rama nas férias, fazer pique-
niques e tirar muitas fotos. 
Para receber esse público, 
temos um cuidado especial 
com a manutenção de todo 
o espaço e muito cuidado 
com cada detalhe”, explica 
o presidente da Agetul, Da-
nilo Guimarães.

Com 22 brinquedos em 
funcionamento, o Parque 

Mutirama está aberto de 
quinta-feira a domingo, das 
10h às 16h, com entrada 
gratuita. O espaço conta 
com cerca de 70 servido-
res da área operacional, 
18 técnicos em manuten-
ção, 25 servidores para a 
limpeza das áreas comuns 
da unidade, além de uma 
equipe formada por direto-
res técnicos e engenheiros.

Já o Zoológico, com sua 
diversidade de fauna — são 
430 animais de 103 espé-

cies — e flora, oferece um 
ambiente único para as pes-
soas se conectarem com a 
natureza, aprenderem sobre 
a importância da preserva-
ção dos animais e desfruta-
rem de momentos especiais 
com suas famílias. O espa-
ço está aberto à visitação 
de quarta-feira a domingo, 
das 8h30 às 17h. A compra 
de ingressos pode ser rea-
lizada até às 16h.

O ingresso tem o valor 
de R$ 5,00 a inteira e R$ 

2,50 a meia, válida para ido-
sos com 60 anos ou mais, 
estudante portando a Car-
teira de Identificação Estu-
dantil (CEI), jovem de baixa 
renda devidamente identifi-
cado, professores das redes 

estaduais e municipais de 
ensino e doadores de san-
gue habituais devidamen-
te identificados. Crianças 
com até cinco anos, pesso-
as com deficiência e acom-
panhante são isentas.

Se
co

mespaços administrados pela Prefeitura de Goiânia, por meio da agência Municipal de Turismo, 
eventos e Lazer (agetul), ocupam lugar cativo no coração dos goianienses, de todas as idades
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Ato no Congresso reforça poder 
da democracia no pós 8 de janeiro

a cerimônia Demo-
cracia Inabalada, 
realizada na tarde 

desta segunda-feira (8), 
reuniu as principais auto-
ridades da República na 
celebração de um ano da 
resistência contra a tenta-
tiva frustrada de golpe de 
Estado. Foi exatamente no 
dia 8 de janeiro de 2023 
que um grupo extremista 
invadiu as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília.

O evento que lembrou 
o ataque e a resistência 
das instituições ocorreu no 
Salão Negro do Congresso 
Nacional, localizado entre 
os plenários da Câmara e 
do Senado. O ato reuniu 
cerca de 12 governado-
res estaduais, ministros e 
autoridades de todos dos 
poderes, incluindo diplo-
matas estrangeiros.

Além dos discursos 
contundentes do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva e dos demais chefes 
de poderes, incluindo os 

presidentes do Senado, 
Rodrigo Pacheco, e do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Bar-
roso, outras autoridades 
presentes reforçaram a 
importância da data.

“É um evento histórico 
porque mostra a força da 
democracia brasileira, 
das instituições, a união 
dos Poderes no cumpri-
mento da Constituição”, 
destacou o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin.

“Acho que o ato de hoje 
foi altamente representati-
vo, de todos os segmentos 
da política brasileira, den-
tro do governo, dos outros 
poderes, todos os dirigen-
tes estavam aqui”, obser-
vou o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio 
Dino. Ele assumirá, nas 
próximas semanas, o cargo 
de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Ainda segundo Dino, a 
cerimônia é importante 
como plataforma de diá-

logo entre os poderes e 
com a sociedade, e men-
cionou a necessidade de 
regras eleitorais mais cla-
ras que previnam atos de 
violência decorrentes dos 
resultados das urnas.

Durante seu discurso, 
o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, já havia 
enfatizado que a “desin-
formação premeditada 
fraudulenta” ampliou 
discursos de ódio e anti-
democráticos. Ele cobrou 
regulamentação das plata-
formas e redes sociais que 

moderam e disseminam 
conteúdo na internet.

Ricardo Cappelli, secre-
tário-executivo do Minis-
tério da Justiça e Seguran-
ça Pública, também esteve 
presente e afirmou acredi-
tar no fortalecimento da 
democracia após os ata-
ques que completaram um 
ano nesta segunda-feira.

“Acho que a democracia 
brasileira foi duramente 
testada e saiu mais forte. 
Hoje é um dia de celebrar 
as instituições mais fortes, 
unidas e a democracia, 

revigorada”, destacou. Ca-
ppelli atuou como inter-
ventor na Segurança Públi-
ca do Distrito Federal nos 
meses que se seguiram 
após a tentativa de golpe. 
Ele também afirmou acre-
ditar no trabalho de inves-
tigação da Polícia Federal 
para chegar aos mentores 
e financiadores dos atos. 
Essas pessoas ainda não 
foram alcançadas.

Manuella Mirella, pre-
sidenta da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), 
fez coro pela punição dos 

financiadores e estimula-
dores da tentativa de gol-
pe de Estado. “Não pode-
mos deixar de lado [o que 
aconteceu]. A gente luta 
por memória, por verdade 
e, sobretudo, por justiça. 
Nós queremos a prisão 
do Bolsonaro, que incitou 
os grandes atos do dia 8 
de janeiro, mas também 
daqueles que financiaram 
esses atos golpistas, para 
que a gente tenha justiça 
e consiga escrever uma 
nova página da nossa his-
tória”, afirmou

Autoridades exaltaram derrota de 
golpistas um ano depois o ataque
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AtlasIntel: Maioria vê Bolsonaro como responsável 
pelo 8/1 e quer ‘punição legal’

Amaioria dos brasileiros 
considera o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) res-
ponsável pelos atos gol-
pistas do 8 de Janeiro que 
culminaram nas invasões 
do Palácio do Planalto, do 
Congresso e do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 
avaliam que ele deveria 
ser punido pela Justiça. 
É o que aponta pesquisa 
AtlasIntel divulgada nesta 
segunda-feira, 8.

De acordo com o insti-
tuto, 52% responsabilizam 
Bolsonaro pelas invasões, 
contra 44% que não atri-
buem responsabilidade 
a ele. O índice é similar 
quando os entrevistados 
são questionados se o ex-
-presidente deveria sofrer 
alguma punição legal: 
52,8% responderam que 
sim e 43,3%, que não.

Entre os que acham 
que Bolsonaro precisa ser 
punido, 53,4% afirmam 
que ele deveria ser preso, 
53,1% que ele deveria per-
der os direitos políticos e a 
possibilidade de ser can-
didato - o ex-presidente já 
está inelegível -, enquan-
to 14,2% defendem que 
pague uma multa e 9,6% 
que ele sofra outra puni-
ção. Neste caso, a soma é 
superior a 100% porque é 
possível escolher mais de 
uma alternativa.

A pesquisa entrevistou 
1.200 pessoas entre do-
mingo, 7, e esta segunda-
-feira, 8, por meio de recru-
tamento digital aleatório 
(entrevistas online). A mar-
gem de erro é de 3 pontos 
percentuais para mais ou 
para menos e o nível de 
confiança é de 95%.

A reprovação e aprova-
ção do 8 de janeiro oscila-
ram dentro da margem de 
erro na comparação com 
os resultados da rodada 
da pesquisa realizada em 
janeiro do ano passado. 
Naquela ocasião, 76% dis-
cordavam das invasões 
dos prédios dos Três Pode-
res, enquanto 15% concor-
davam. Agora, são 74% e 
15%, respectivamente.

Durante seu mandato, 
Bolsonaro colocou em dú-
vida diversas vezes o sis-
tema eleitoral brasileiro e 
a confiabilidade das urnas 

eletrônicas, cuja segurança 
já foi atestada por especia-
listas e entidades. Segun-
do a AtlasIntel, 57% dos 
eleitores acreditam que 
Lula (PT) teve mais votos 
que Bolsonaro na eleição 
de 2022, contra 38% que 
responderam que o petista 
não foi mais votado do que 
o candidato derrotado.

O instituto também 
perguntou se as invasões 
dos prédios públicos por 
apoiadores de Bolsonaro 
foram justificadas: 59% 
disseram que o ato foi 
completamente injusti-
ficado, 15% consideram 
apenas parcialmente jus-
tificado e 13,6% completa-
mente justificado.

Questionados sobre 
qual foi a principal razão 
do ato golpista, 34,2% 
apontaram o fanatismo 
político e a polarização. 
Outros 20,8% citaram 

fraude eleitoral e 18,8% 
“tentativa de golpe de Es-
tado”. Também foram men-
cionados manipulação de 
terceiros (12,12%) e pa-
triotismo (2,4%).

Apesar da discordância 
da maioria da população 
sobre o 8 de Janeiro, a 
maior parcela da popula-
ção, 42,8%, acredita que 
os manifestantes que in-
vadiram os prédios dos 
Três Poderes foram pu-
nidos de forma exagera-
da. Por outro lado, 36,1% 
avaliam que a Justiça 
agiu de forma adequada 

e 14,2% que as punições 
foram insuficientes.

Ao mesmo tempo, 
43,3% avaliam que a de-
mocracia brasileira correu 
grande risco com as inva-
sões; 27,7% que não cor-
reu nenhum risco; e 15,9% 
que correu algum risco, 
mas não tão alto. Quatro 
em cada cinco entrevis-
tados (80%) defendem a 
democracia como forma 
de governo para o Brasil, 
enquanto 12,7% prefe-
rem outro sistema políti-
co. Outros 7,3% não sou-
beram responder.
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de acordo com 
o instituto, 52% 
responsabilizam 
jair pelas invasões, 
contra 44% que 
não atribuem 
responsabilidade 
a ele
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Automobilismo

Lucas Moraes faz história com vitória 
inédita do Brasil no Rali Paris Dakar

o piloto Lucas Moraes 
venceu nesta se-
gunda-feira (8) uma 

das etapas do Rali Dakar, 
na Arábia Saudita, e se tor-
nou o primeiro brasileiro 

a triunfar na prova espe-
cial da categoria carros 
(trecho cronometrado)  
desde que o país estreou 
na tradicional competi-
ção há 36 anos. 

Piloto oficial da Toyota, 
Moraes levou a melhor 
após disputa acirrada da 
etapa especial de 447 
quilômetros, entre as ci-
dades de  Ad Dawadimi 
e Al Salamiya, que envol-
veu o sueco Mattias Eks-
trom (Audi), o saudita e 

campeão mundial Yazeed 
Al-Rajhi (Overdrive) e o 
atual campeão do Dakar, 
o catari Nasser Al-Athiya 
(Prodrive). Ao lado do na-
vegador Armand Monle-
on, o brasileiro que pilota 
um T1+ (modelo cross-
-country 4x4) cruzou a li-
nha de chegada com van-
tagem de apenas  nove 
segundos sobre o segun-
do colocado, o sueco Eks-
tröme e seu navegador.
Emil Bergkvist. 

O piloto brasileiro de-
sabou em lágrimas após 
sair do carro. Ele dedi-
cou o triunfo à filha de 
quatro anos, internada 
com meningite. 

“No começo, a condição 
dela nos assustou. Foi di-
fícil, como pai, ficar aqui, 
mas os médicos disseram 
que tudo correria bem. 
Agora ela já está bem me-
lhor e a previsão é de que 
amanhã já saia do hospital 
e vai pra casa. É, então, um 

dia duplamente feliz”, dis-
se emocionado..

A especial desta segun-
da (8) foi a terceira de 12 
etapas. Com o triunfo hoje, 
Lucas subiu do oitavo para 
o quarto lugar na classifi-
cação geral da prova, que é 
liderada pela dupla Yazeed 
Al-Rajhi (Arábia Saudita)/
Timo Gottschalk (Alema-
nha). O Rali Dakar come-
çou na última sexta (6) e 
vai até dia 19 de janeiro. 

“O Dakar é extrema-

mente duro com o carro 
todo, mas os pneus sofrem 
demais. E poupar pneus e 
o carro é uma das princi-
pais estratégias para che-
gar bem na corrida. Não é 
fácil – todo mundo quebra 
ou tem pneus furados. Mas 
hoje nós conseguimos fa-
zer uma corrida “limpa” 
e com boa velocidade o 
tempo todo”, detalhou Lu-
cas, que ao passado já se 
destacara no Rali Dakar ao 
terminar em terceiro lugar. 

Paulista ganhou 
etapa especial de 
carros, a principal 
da competição
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